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loa camDanha 
Os miseráveis qua vi­

vem das mais torpes 
explorações, os trafican­
tes das brancas, expul­
sos da Republica Argen­
tina, procuram o nosso 
paiz para aqui exerce-

A policia tem sempre 
o melhor dos seus esfor­
ços na campanha contra 
esses bandidos que não 
hesitam ante o assassi­
nato para obter osseus 
fins criminosos. 

Com a facilidade e 
presteza de communica-
ções que,' actualmente, a 
nossa policia mantém 
com as auctoiidades po-
liciaes da Argentina e 
TJruguay, tem sido pos­
sível impedir o desem­
barque, em Santos, des 
ses expulsos das republi­
cas platinas. Mas, na ca­
pital, existem alguns 
delles, que para alli fç-
ram,desfructandoatran-
quillidadc que lhes pro­
porciona a immuuda pro­
fissão a que se entregam 
graças aos embustes 
com que buscam enco­
brir a sua situação na so­
ciedade. Outros," escor­
raçados do Rio, vão re­
fugiar-se na capital. 

Contra esses ousados 
delinqüentes, já o Secre-

OLHOS NEGROS 
Olhos negros ! Diamantes tentadores ! 

Olhos qu'inspiram sempre a do e lyra 
N u m cântico celeste, só de amores ! 
Olhos divinos ! deliciosa pyra 

Onde ardem as perfumosas flores 
Da ventura ! E o peito meu suspira 
Por um desses matadores ! 
Olhos negros ! num êxtase deli) a 

Minh'ai ma ! e eu soluço de tristeza 
Ao ver duna Olhos negros a bellcza 
Poisarem sobre mim e então desejo 

Possuir uns olhos negros, fascinantes, 
Para lançar olhares Sointillantes 
Sobre esse que no pensamento vejo. 

MARTHA PEREIRA 

rem a sua repugnante 
profissão. Fica-lhes mais tario da Justiça e Segu 

na forçada via-[rança Publica iniciou peno 
gem de regresso da Re­
publica visinha, e con­
tam illudir a boa fé e a 
vigilância das auetori-
dades brasileiras. 
E assim tem sido in­

felizmente : os miserá­
veis têm conseguido do­
miciliar-se, principal­
mente no Rio e na capi­
tal, onde alguns, disfar­
çando os seus intuitos, 
deixando até por algum 
tempo de praticar o tra­
fico das infelizes que ex­
ploram, conseguem fa­
zer-se passar por honra­
dos negociantes e paca-
tosindustriaes. Escusado 
será dizer que mais tar­
de ou mais cedo, dissi­
pado o temor da expul­
são pelo correr do tem­
po, que tudo faz esque­
cei", recomeçam esses re­
pugnantes indivíduos a 
exercer o seu commer­
cio nojento, acobertados 
sob a falsa apparencia 
de operosos indivíduos 

de que se souberam re­

vestir. 

uma campanha enérgi­
ca e cujos benéficos re 
sultados excusamos en­

carecer, 
O dr. .ntonio Naca 

rato, primeiro delegado 
auxiliar interino, teve 
ha dias uma longa con­
ferência com s. exc, ac-
cordaado nas providen­
cias a tomar, afim de 
j extirpar radicalmente 
do nosso meio social es. 
se elemento deletério e 
contribuindo para o sa­
neamento moral da ci­
dade. 

11 BE JÜKHO 

Ao commemorar o feito 
glorioso do Riachuelo era 
bom consignar uma sauda­
ção á nossa Armada, que foi 
no tempo de Barroso a 
guarda attenta e valorosa da 
nossa Pátria. Infelizmente, 
porém, tal saudação á marr 
nha actual é ridícula, pois 
bem sabemos que em tratan­
do de forças marítimas, o 
Brasil não tem direito de 
exigir classificação, embora 
assim pareça. E' ridículo 

saudar essa organisação ne1 

gligente do almirante Ale" 
xaudviuo Alencar, porque le* 
var em conta de potência 
marítima uma Nação que t?ó 
tem esquadra paraeffeito de 
vit>ta, como a nossa, é af* 
frontar a rasão para sub* 
metterse ao patriotismo ce­

go-
A reforma naval, ultima­

mente levada a effeito, reti 
rando da verba da União 
milhares de contos de réis 
foi a prova bem triste do 
desleixo official em relação 
ao principal elemento da 
nossa soberania. Pela evi­
dencia dos factos, a nossa 
marinha, com a sua moder 
na frota de couraçados gi­
gantescos nem sequer mere* 
ce u m parallelo com a mo­
desta esquadrilha que bri­
lhou no Paraguuy em 18fíõ. 

E' que naquella epocha 
havia bravura e imperava o 
patriotismo. 

fíoje enfeitam os nossos 
portos enormes fortalezas flu-

ctuantes, pisam o tombadi* 
lho de tdreadu-iugh» offi-
ciaes elegantes e perfuma' 
dos, mas quanto á prompti 
dão, á pratica e ao valor dos 
nossos marítimos temos que 
esperar tudo.. 
Barroso heroe.com osseus 

navios de madeira, fez o que 
não fará a formidável es­
quadra moderna que deu 
bom dinheiro á Inglaterra 
esperta. 

E agora que lamentamos 
o grande erro em adquirir 
unidades de guerra, quando 
a educaçAo do marinheiro 
ainda não chegou sequer ao 
seu ponto regular, avalia­
mos e aceresoentamos ao he­
roísmo de Bairoso mais ai* 
gum merecimento que a 
comparação ordena.., 

Seja para os brasilicos. 
principalmente lembrando o 
dia de glòm do barão do 
Amazonas, a batalha do Ria-
' chuelo a maior prova da sua 
importância guerreira, ex­
posta ao extrangeiro, e que 
brilhe perennemente na his­
toria nacional essa excepçAo 
nos fastos da marinha bra 
sileira... 

O patriotismo de Barroso 
deve guiar a conscienciosa 
creaçAo da nossa Armada, 
quando tal acontecer. 

F. e. c. 

iamara iunieípal 
PRESIDENTE A. BAUER 

Acta da sessão especial reali-
sada em cinco de Janeiro 
de mil novecentos e doze 
para a eleição dos membros 
effectivos e supplentes que 
têm de servir na revisão do 
alistamento eleitoral deste 
município, no corrente anno 
de mil novecentos e doze. 

Aos cinco dias do mez 
de Janeiro de mil nove­
centos e doze, em a sala 
das sessões dô Paço Mu­
nicipal desta cidade de 
Itú, á hora regimental, 
presentes os vereadores 
srs Adolpho Bauer, dr. 
Antônio Constantino da 
Silva Castro, Godofredo 
Fonseca, dr. Graciauo 
de Souza G-eribello, Au­
gusto Ferraz Sampaio, 
dr. Arcilio Borges de 
Almeida, José ie Padua 
Castanho e Francisco de 
Paula Leite, estando to­
dos os vereadores pre­

sentes, foi pelo presi­
dente aberta a ses>&o e 
dito que a presente ses­
são especial tinha por 
lim tratar da eleição dos 
membros effectivos e 
seus supplentes, que têm 
de servir na revisão do 
alistamento eleitoral do 
município, de accorda 
com o paragrapho se­
gundo do artigo qua­
renta e um da lei fede­
ral numero 1.269 de 15 
de Novembro de 1904, 
dando o resultado se­
guinte : Para membros 
effectivos dr. Manoel 
Leite de Barros Sam­
paio, dr. Manoel Maria 
Bueno, três votos; Os-
tiano da Silva Novaes, 
dois votos ; para sup­
plentes : Leobaldo Bor­
ges de Almeida, Oscar 
Toledo Almeida Prado, 
três votes e João Lou-
renço dos Santos, dois 
votos. S m seguida pelo 
presente foi ordenado 
a mim secretario da Câ­
mara que fizesse o offi-j 
cio communicando ,a'o 
presidente dacornpííssão 
eleitoral de revisão, da 
eleição de seus membros 
effectivos e supplentes 
que foram eleito» na 
presente sessão, de ac-
cordo com a lei supra 
mencionada para ser0j 
rem durante o anuo >s 
1912. E por nada mh 
haver a tratar foi pr* 
presidente encerrada0 

presente sessão, rn.\. 
dando lavrara presen, 
acta, que vae por tode, 
depois de lida e achada 
conforme assignada. Eu, 
Luiz Antônio Mendes, 
secretario da Câmara, 
que a escrevi.—Dr. An­
tônio Constantino da 
Silva Castro, Augusto 
Sampaio, José de Padua 
Castanho, Arcilio Bor­
ges de Almeida, dr.Gia-
ciano de Soura Geribel-
lo, Godofredo da Fonse* 
ca, Adolpho Bauer e 
Francisco de Paula Lei­
te. 

Termo de reunião dos verea­
dores, em treze de Janeiro 
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dê mil novecentos e tfo^e* | Imp©rt»IltÍ,Ss5H10 ! 
Aos três dias do raez Q (hstinct0 clinice dr< 

do Janeiro de mil nove-j s í m õ e s L o p e s diz; q u e 

centos e doze, nesta CL;L ü r a 0 emprego racional 
dadedeltú, na sala das d o E,ixi|; d e N ira 

sessões do Paço uni" 
cipal, ao meio dia, pre­
sente o vereador Augus­
to Ferraz Sampaio, dei­
xando de comparecer 
com causa participada 
os vereadores Godofre* 
do da Fonseca, José de 
Padua Castanho, dr. An­
tônio Constantino da Sil­
va Castro, dr. Arcilio 
Borges de Almeida e 
sem causa participada 
os vereadores dr Gra-
cianode Souza Geribel-
Io, Francisco de Paula 
Leite e Atolpho Bauer, 
não havendo numero le­
gal deixa de haver ses­
são, lavrando era segui­
da este termo para cons­
tar, que vae assignado 
pelo vereador presente. 
Sala das sessões da Ca' 
mara Municipal de Itú, 
era treze de Janeiro de 
mil novocentos e doze. 
Et'i, Luiz Antônio Men­
des, secretario da Cama-

jue escrevi. — Au-
o Sampaio. 

de reunião de versa" 
em 16 d& Janeiro de 

do pnarmaoeiUico Sil­
veira, tem obtido curas 
sorprehendentesdas mo­
léstias sypbiliticas. 

(Firma reconhecida) 
Vende-se nas boas phaj-
macias desta cidade 

adubação 

iiraâé dias do 
aneir.o de mil 

[tose doze, nesta 
ciciaae de Itií, na sala 
Idas sessões do Paço Mu* 
[nícipal, ao meio dia.pre-

:sos vereadores Go* 
da Fonseca, Air 

.z Sampaio, 
•orgos de Al­
ie de Padua 
altando sem 
ipada os ve* 

Gracianò 
sribello, F. 

uoite e Adol-
e com causa 

Ia o vereador 
'mio Constantiuo 
a Castro, nfio ha* 
numoro legal doi­

do haver sessão, Ia' 
rando em seguida este 

tert^ô para constar, que 
jelos ve-

lavoura paulista precisa ser, 
adubada em quasi sua tota*Jdos 

m a t W adubos"cuimicosiIidade' não deve o agjíeultorfpertos jornalistas afoba-
de cnfé deixar de ser ura <j o s q u e espalham até 
cooperador das leitoras, que | ] a fc0 e d i c t o V i r J d a s 

deverão ser montadas nas;' ,. -r . 
sedes dos municípios, bara-{tolhas doutrinas apro-
teando assim o custo da pro- [ veítaveis ás empresas de 
ducção do adubo pelo apro-' que sito patronos. 

vae 
voadoras 

assignado 
presentes. Sa­

la das sessões daCama-fàí^id-oa por 

ra Municipal de Itú, e m ^ 
15 de Janeiro de 1912. 
Eu, Luiz Antônio Men­
des, secretario da Câma­
ra que o escrevi. — Au­
gusto Sampaio, José de 
Padua Castanho, Arcilio 
Borges de Almeida o 
Godofredo da Fonseca, 

A propósito da adubarão 
dos cafesaes, escreve o sr. 
Castro Prado • 

A tarefa do agricultor é 
corrigir a natureza dando, o 
que faz falta á terra e á 
planta q,»»e quer cultivar, e 
corrigir esta na sua forma e 
no seu desenvolvimento. 

Dahi vem a necessidade 
da adubação e da poda das 
plantas. Não sou teclmico, 
apenas u m esforçado e ac 
cedendo a u m pedido do di­
gno e muito competente di-
rector d'*0 Fazendeiro» con' 
tarei o que temos obtido do 
nosso trabalho na adubação 
dos eafeeaes. 

Pode-se adubar os cafe-
zaes com tudo o que Certilise 
o solo : palha de café, es­
téreo de curral, serapilheira 
to 
(e.ítes conforme a analyse da 
terra e a dosagem reclama­
da pela mesma), cobertura 
do terreno e até com as vai* 
letas q,ue fazem a sua irriga' 
ção pelo deposito das água* 
pluviaes. 
N o presente artigo trata-

rómo3 somente do estéreo 
de curral. Dois pés têm va 
lor no Estado <ie 8. Paulo, 
o do café e o do vacca,para 
se conservar aquelle, precisa­
mos deste. D.ihi a affinnação 
de ser a pecuária auxiliar da 
cafeicultura. 

Mas, o espantalho, «como 
se obterá o estéreo ?» A.' 
primeira vista parece tarefa 
impossível, mas vejamos u m 
pouco de estatística. 

U m a vacca em completa 
estabulação, somente sotta 
de manhã até ás 10 horas, 

! produz por auno o estéreo 
necessário para adubar 500 
pés de café. Tomemos 50 
cabeças, pois- são necessá­
rios dois cortadores de forra' 
gem e de canna, dois trata 
dires para adaptar a comida 
e dal-a ao gado, u m carro­
ceiro para transportar os 
alimentos. Total cinco ho-. 
meus a 80$000 mensaea— 
5 x 803 x 12$—1.800J5000) 

Para a conservação das 
forragens 960$ por anuo, 
730 alqueires de milho Com 
palha a 8$ o alqueire 2-190.$ 
em uma raçüo d & 2 alquei­
res por dia'fiou para cada 
pé de cate em 126 reis. 

Temos com o pessoal se­
gundo a discriminação aci­
m a 4.800$, custo de forra-
gens 3.45ü$, total 7.950$, 
que divididos por 25.000 
pés de café sáe a 318 réis 
por pé. 

O capital empregado no 
gado é compensado pelas 
crias das vaccas. U m a vacca 
de ccmmercio custa em mé­
dia 100$, produz anuual-
mente uma cria que se ven­
de no mini m o a 20. Temos 
pois vinte por cento que 
dâo para os juros e amor* 
tisação do capital. 

Encarando-se somente o 
custo da factura do adubo, 
temos para cada pe de café 
trezentos e desoito réis. 

Cada pé de cate adubado 
com 50 litros de estéreo de 
curral cortido dá cincoeuta 
po-r cento mais que o não 
adubado. Esta adubação 
conserva-se nor três annos e 
o café com os preços ac* 
tuaes compensado transpor­
te da esterqueira ao enfezai 
e a sua applicaçíio, deixando 
agricultor grandes lucros. 

Na época actual em que a 

-^^-^ 
ra, mas só do bocoriumjatirando-o sem vida no 
e entro gente de collari-
nho a 
tróso. 
A. 

to c cabello 
picadeiro, tal diverti­
mento ainda constituo 
J prato predilecto para al-

hossíis trkdieeõesí gomas pessoas. Estas 
vão desap parecendo pa­
ra dar lugar ás moder-
nices que fazem a afflic 
oao dos que gostam das 
cousas deantanho. 

t 
A imprensa da capi­

tal e do Rio anda cheia 
de artigos sobre duas 
companhias que dispu­
tam o monopólio de il-
luminar e dar viação a 
S. Paulo. 

E' uuia lueta tremen­
da, na qual, em todos os'industrial de Chicago, 

que aproveitem o ense 
jo, porque a empresa 
que nos visita possuo, 
ao que se diz, torneiros 
corajosos e pegadores á 
unha de primeira qua­
lidade. 

f 
U m casal de america­

nos se propoz a passar a 
lua de mel no fundo do 
oceano pacifico. O coro­
nel Flening, que vae es-
Iposar afilha de um rico 

t 'ms, o interesse do povo 
é sempre lembrado. 

Cada qual julga me­
lhor defender a sua cau­
sa, de maneira que quem 
está de longe aprecian­
do a pugna tira esta con­
clusão : os jornaes estão 
recebendo grosso cobre 
das companhias para il-
ludir o Zé pagante. 

A advocacia adminis­
trativa, então, está de 
lcollo alçado, fazendo 

seus membros es-

25.000 tere-
custo no de 

posito do estéreo necesasrio 
a u m pé de café. 

Temos a acerescenfcar o 
custo das forragens, empre­
gamos as mais fáceis de se 
obter numa fazenda e que 
são—capim angola, favorito, 
uatiugueiro, eanua triturada 
rniíim trituradj com palha <; 
o tuba. 

veitamento do leite ê èua 
prorapta venda. 

Assim sendo, continuará a 
pecuária não somente uma 
auxiliar dá cafeicultura mas 
também u m a nova fonte de 
renda. 

Tendo o fazendeiro á sua 
raãn todos os adubos acima 
enumerados, conseguirá o 
ideal em adubação—que é o 
estéreo de curral empregado 
coujunctamente com o chi-
mico, porque aquelle cria a 
planta e este fructiíica. Des 
culparão os prothsiouaes es­
tas miuhis notas, ellas não 
são mais do que a cópia da 
realidade obtida nas nossas 
fazendas', e ao leitor servirão 
de convite para que corri­
gindo as lacunas que nellas 
existam, divulgue as'suas 
observações"próprias favore 
cendo assim a lavoura pau­
lista, porque é da lucta'das 
idéas que nasce o progresso. 

PELA RAMA 
S. Antônio passou (o 
dia do santo) apenas 
com muito barulho de 
bombas e foguetes. 

Calcule o leitor juc a 

E duroia-se com um 
batulho destes ! 

t 
Vamos ter touradas no 

largo de S- Francisco. 
E' um divertimento 

bárbaro e que só pode 
embrutecer o indivíduo. 

Nas escolas primarias 
o prograuima de ensino 
manda que se incuta nas 
oreanças o amor pelos 
animaes, que não se de­
ve prendei-os c nem es-
pancal-os Entretanto 
ainda concorremos com 
o nosso dinheiro para 
conti ariar aquella hu­
manitária propaganda, 
indo ver farpear .pobres 
animaes que, ás vetes 
pelo modo de olhar, pa­
recem pedir que os dei­
xem em paz... 

E' um espectaculo 
horrível a tourada, c já 
alguns municípios-, nas 
suas leis, prohibiram na 
torminantemente. 
Mas como ha gente 

que gosta de emoções 
pacatéz daquclla noite.! fortes e ;quc dá 
foi tamanha que 
uma briffa 

nem 
reo-isrrou-se. 

gritos 
do alegria quando um 
touro investe furiosa-

Houve rixa na vespe- mente contra o toureiro, 

miss Edith Glove, Orde­
nou a construcção dum 
submarino de 6oo tonela­
das, ó primeiro navio 
desse gênero coustruido 
para um particular. 

Essesubmariuo que é 
o maior do que todos os 
que existem no mundo 
inteiro, terá uma equí-
pagem de 15 homens, 6 
creadose poderá alojar, 
além dos noivos, cerca 
de meia dúzia de convi­
dados. O compartimento 
destinado aos seus pro­
prietários compõe-se de 
um quarto de dormir, 
sala de jantar, dois ga­
binetes e sala de banho; 
também a câmara aos 
convidados tem a sua 
sala de banho. U m nú­
cleo de operários traba­
lha actualmente na de­
coração interna do sub­
marino que foi lançado 
ao mar ha cerca de 2 
mezes, tendo sido bapt:-
sado com o nome de 
«Mysterious», O subma­
rino.deve ficar pro rapto 
por estes dias. 
E que tal a maluqui-

ce do noivo ? 

Dwersões 

Com uma fita de suc-
cesso, mas de suecesso 
real— Romance de uma 
moça, infeliz — o Parque 
deu hontem attrahente 
fumiçfio, sendo também, 
passadas outras fitas de 
apurado gosto. 
Estreou a cantora Isa-

bcau, que vem precedi­
da de grandes elogios 
da imprensa paulistana. 

A emprezado Parques 
procura assim propor­
cionar aos seus freqüen­
tadores bellas seratas, 



J-

ISepuWica 

nao fallando no sextteto 
< José Mariano» que tim­
bra em organisai excel-
lentes programmas. 
Hoje variada fum çâo. 

íris 

Depois de algum tra­
balho conseguiu a cm-
preza do Íris organisar 
uma orchestra para os 
seus espectaculos. 
Foi incontestavelmen-
te uma boa medida, tor­
nando ainda mais bri­
lhantes as suasfuncções. 

Hontem foi corrida a 
fita A dançarina, dividi­
da em três partes, tra­
balho importantíssimo e 
que tanta admiração 
provoca sempre que é 
exhibida. 
Estrearam os irmãos 

Michelin, exentricos e 
phantasistas. 
Hoje novo program-

ma. 

Noticiário 
Pétalas de ouro— 
Hoje no Parque. 

Paulo de Moraes* 
1 —Fez annos hontem o 
sr. dr. Paulo de Moraes, 
illustre secretario da 
agricultura, a quem o 
Republica apresenta as 
suas saudações. 
S. Antônio.—Reali-
saurse hoje as festivi­
dades em louvor de S. 
Antônio. A's 7 horas 
missa com coramunh&o 
geral. A's 10 missa can­
tada, depois da qual ha­
verá distribuição de pão. 
A's 5 horas sahirá im­

ponente procissão e á 
entrada sermão. 
A matriz está linda­

mente ornamentada.tra-
balho do sr. Joaquim 
Leitão. 
Alagoas. — O sr. dr. 

Rodrigues Alves rece­
beu o seguinte telegram-
ma do coronel Clodoal-
do da Fonseca : 

«Maceió, 13. — Exm. 
sr. presidente do Estado 
de S. Paulo.— Tenho a 
honra de communicara 
v. exc. que, perante o 
Senado, prestei o com­
promisso e tomei posse 
de governador deste Es­
tado, eleito para o pe­
ríodo de 1912 a 1915. 
Terei grande empe­

nho cm manter durante 
o meu governo e dentro 
das normas constitucío-
naes u\ boas relações 

existentes entre este e o 
Estado que v. exc, com 
elevação e patiiotismo, 
administra. Attenciosas 
saudações.— Cíodôaldo 
da Fonseca.» 
A valorisaç&o. — 
A Sociedade Paulista de 
Agricultura telegraphou 
para Paris ao deputado 
francez Banour, nos se­
guintes termos: 

« Sociedade Paulista 
de Agricultura agrade­
ce-vos e felicita-vos jus­
tiça feita plano governo 
paulista de defesa pro-
ductores e consumido­
res café.» 

HOJE NO PARQUE— 
Clio e Filete, extraordi­
nário filrn com 700 me­
tros, em duas partes. 

£strada do Salto* 
— A câmara municipal 
daquella cidade já orde­
nou os concertos de que 
necessita a estrada que 
vem a Itú, na parte que 
lhe compete. 
Circo de touros.— 
Estréa hojeacompanhia 
taurômaehica dirigida 
pelo intrépido artista 
brasileiro Antônio Cora­
joso. 
Serão lidadas varias 

rezes escolhidas propo-
sitalmente para a func-
ção. 
Da companhia tam­

bém faz parte uma tou­
reira, a sr&. lida Morei­
ra, já consagrada nas 
perigosas lides a que se 
dedicou. 
O redondel foi arma­

do no largo de S. Fran­
cisco. 
Fiscalisa o espcctacu-

lô o sr. Virgimo Casta 
nho, supplente do sub-
delegadô de policia. 
Pelieio Marmo.— 
Trouxe-nos as suas des­
pedidas o estimado mo­
ço sr. Felicio Marmo,ap-
plicado professor do gru­
po escolar desta cidade. 
Apesar de seguir pa­

ra S. Paulo em goso de 
férias, disse-nos elle ser 
possível não voltar mais 
ao nosso grupo, o que 
deveras lastimamos, vis­
to como o professor 
Maimo é um educador 
proficiente e justamente 
admirado pelo seu cava-
Iheirismo e correcção. 

Testemunhamos-lhe 
aqui os nossos agradeci­
mentos pela visita de 
despedida, esperando 
que não se ícalisera as 
suas previsões. 

«Cruzeiro do Sul». 
— A 12 do corrento en­
trou no seu décimo armo 
de existência, toda con­
sagrada ao progresso da 
localidade ondefloi esce, 
o Cruzeiro do Sul, ex-
cellente diário de Soro­
caba. 
Para festejar o auspi­

cioso evento deu uma 
edição de oito paginas, 
estampando o retrato do 
insigne brasileiro dr. 
Ruy Barbosa. 
Felicitações aos dis-

tinetos collegas. 
Hospedes e via-

jante?.— Chegados de 
Santos estão nesta cida­
de a exraa. sra. d. Antô-
nia Bicudo e Jocelyn 
Trindade. 
—Está aqui a serviço 

o sr. Joaquim Mathias 
Pinto, antigo e dedicado 
funecionario da Soroca-
bana. 

— E ' nosso hospede o 
distineto acadêmico de 
direito Ostiano Novaes, 
— C o m sua exma. es­

posa acha-se aqui o nos­
so bom amigo sr. major 
Agnello Cicero. 
— E m visita a pessoas 

de sua exma. família es­
tá nesta cidade o nosso 
conterrâneo sr. Nicanor 
da Silva Novaes, phar-
maecutico estabelecido 
em Serra Azul. 
—Estiveram nesta ci­

dade o sr. Gabino Hono-
rio de Sampaio e sua 
esposa d. Maria Izabel 
de Sampaio, residentes 
em Tuquaritinga. 
O nosso ensino. — 
E m visita a nossa capi­
tal chegou do Rio, por 
Santos, o dr. Juvenal 
Lamartine, deputado fe­
deral pelo Rio Grande 
do Norte. 

S. exc. esteve na se 
cretaria do interior, on­
de foi cumprimentar o 
d<\ Altino Arantes e a 
quem manifestou a in­
tenção de contecer os 
nossos estabelecimentos 
de ensino. 
O sr. secretario do in­

terior confiou, então, ao 
sr. Aristides de Macedo, 
inspector escolar, a mis­
são de acompanhar o 
nosso hospede, que pre­
tende, ao \UG parece, so­
licitar do governo do Es­
tado uma missão espe­
cial para reorganisar o 
ensino no Rio Grande. 
U m a suspeita. — 

Comraentando o facto 
do general Silva Faro, 

que devia ir para o Pa­
raná, ser nomeado para 
o commando da região 
em S. Paulo e o general 
Ferreira de Abreu, co­
nhecedor da região pau 
lista, ser nomeado para 
a segunda região, o 
«Diário de Noticias» diz 
queé conhecida a inten­
ção da concentração de 
força em Ipanema, Villa 
do Piquete e Lorena. 
Hoje no Parque.— 
Ao cahir das folhas, ad­
mirável film. 
Corpus Christi.— 
Conforme estava annun-
ciado, realisou-se domin­
go ultimo a festa de 
Corpus Christi. A's 5 1/2 
da tarde sahiu a procis­
são do Santíssimo Sa­
cramento, acompanha­
da de varias irmaada-
des e do Circulo Catho* 
lico N. Senhora da Can­
delária. 
Depois da entrada do 

prestito religioso houve 
bençam. 
Compra de terre­

no. — A prefeitura do 
Salto vae adquirir do 
sr. Francisco Brenha Ri­
beiro o terreno necessá­
rio aô prolongamento 
da rua Marechal Deodo-
ro, margeando O rio Jun-
diahy. 
Férias escolares— 

A 11 do corrente encer­
raram-se os trabalhos 
escolares do primeiro se­
mestre deste anno, de­
vendo as aulas reabri-
i-em-se a 15 de Julho. 
Circular aos j uizes 

— O dr. Sampaio Vidal, se* 
cretario da justiça e da seF 

gurança publica, expediu 
aos juizes de direito das co­
marcas do Estudo a seguiu-
te circular . 

<Atte:idendo ao que me 
representou o sr. cônsul ge. 
ral da Turquia, nesta capi­
tal, tenho a honra de solici­
tar vossas providencias no 
sentido de ser comrnunicada 
aquelle consulado, por in­
termédio desta secretaria, 
sempre que houver, falleci-
raento de algum subdito 
ottomano, nessa comarca, 
convindo que essa coiumu' 
nicação seja acompanhada 
de attestado de óbito extra 
hido do respectivo cartório 
do registro civil.» 

Combates na P a 
rahyba. — Telegram-
mas recebidos no Rio dão 
noticia de que a expedição 
sob o comrnando do major 
Genuíno Bezerra, da arma 
de infanteria do exercito, 
cercou o povoado de Imina 
culado, de Teixeira, onde es­
tavam alojados os caugacei* 
ceiros, aprisionando quatro 
boiadas, grande quantidade 

de armamento, carabinas 
Comblain e Mauser e objec 
tos apprehendidos nos sa­
ques dados pelos bandolei­
ros em varias povoações do 
do Estado. 

A me^ena força cercou em 
seguida a povoaçAo de Patos 
ferindo combate com os can* 
gaceiros, que fugiram para 
as fronteiras do Ceará e de 
Pernambuco. 

Os soldados da expedição 
do major Bezerra nada sof* 
freram. 

Secçao Livre 

Ao publico 

Previno ao publico 
desta cidade que sou o 
único encarregado de 
alugar as casas dos srs. 
Hermogenes Brenha Ri­
beiro, d. Vicencia Bre­
nha Ribeiro, dr. José 
Brenha Ribeiro, Benedi-
cto Brenha Ribeiro, dr. 
João de Almeida Tava­
res e José Dias Aranha, 
devendo os interessados 
se dirigirem directamen-
te á minha residência á 
rua S. Rita n. 50. 

Ignacio Marcondes Portes 

O mal encaminhado, do 
Biograph, hoje no Par­
que. 

Attenção 

Pianos fabricados especial­
mente para o nosso clima, 

O sr.\ Raphael Mt 
o muito conhecido 
e concertador de piai 
Capital, achando-se 
guus d'as n'esta hospitalei­
ra Cidade, avisa os interes­
sados que alem dos seus ser' 
viços profissionaes, incum­
be se da importação direetá 
P O R E N C O M M E N D A de mag­
níficos pianos do melhor fa­
bricante Aiifítnão R. Barttol 
de Berlim, Pianos estes os 
mais modernos de 3 peda«s 
cepo de inetal, cordas cru> 
zadas a couraça, construção 
a mais resistente de sori 
maravilhoso e de uma belle ̂  
za sem igual. O mesmo sr* 
Morgani já vendeu ha pou-', 
cos dias n'esta cidade T E E S 
PIANOS. U m acha-se já en­
tregue na casa do sr. Fran­
cisco Falcato onde 03 iuteres' 
sados poderão se convencer 
da realidade, vendo-o e de 
que acima está declarado, 
garantiudo os que forem 
fuctura mente encorameuda-
dos, serão todos eguaes. 
I M P O R T A N T E . Recebe pianos 
velhas em descouto de paga­
mento para o novo e por 
preço vantajosissirao. — E' 
a única occa&iào. Para mais 
informações e chamados no' 
Hotel Fruguli o mais breve 
possível. 

O rei dos laçadorés--
Hoje no Parque. 



.Republica 

Chácara â Tenda 
Tencionando vender 

a minha parte da chá­
cara denominada—Boa 
Vis^a—que fica retirada 
da Villa Nova um kilo-
me/o faço este annun-
c*o pava ser informado 
com Giacomo Piacenti*« 
ni. 
A mesma tem seis 

mil pés bem carregados 
e coroado? e com mil pés 
de bananeiras. E vinte 
alqueires de terras sen. 
do dez de capoeira e dez 
de campo. 
Itú, 23 de Maio de 

1912. 
Piacentini Giacomo. 

HDDÜDÇÍOS 
TIJTOIiEIROS 
Precisa-se de ura te~ 

lheiro e um tijoleiro.= 
Pa^a-se as telhas a 20$ 
pormilheiro e os tijolos 
a 5$ omilheito- Serviço 
â.-antido por mais de 
dois annos e pagamento 
todos os sabbados. 
Trata-se nesta cidade 

com P. Marfim & C. 

.-tfinador e concer­
tador de piano» 
Acha'se nesta cidade, de pas' 

sa^era rápida, o conhecido Ra, 
phael Morgani, afinador e con" 
certador de pianos da casa— 
A. Oi Franco da capita), prevê' 
nido de todos os necessários de 
sua arte para reparos de piano 
de qualquer auetor. Vende pianos 
novos dos melhores fabricantes 
europeus, a dinheiro, por preços 
de admirar, ou em prestações 
nas condições as mais vanlajo' 
sas. Acceita pianos usados em 
pagamento para novos Importa" 
çâo directa pelo mesmo sr. Mor' 
gani. Chamados e mais informa­
ções no Hotel Frugoli o mais 
breve possível.—Deposito e offi' 
cina de reparações em S, Paulo 
Rua Maria Marcolina 128. 

Chácara 
Compra-se nos subúr­
bios desta cidade uma 
chácara, grande ou pe­
quena, que tenha pasto, 
casa de morada, e ter­
ra de cultura e matto. 
Informações na rua 

de S. Rita, 50 com Igna-
cio Porte. 
Negocio serio e deci­

dido. 

Molhados finos, 
preços sem compe­
tência. Jfa Casa de 
Jjorges <Ç Jrmõos. 

( A mais antiga da cidade de ItA ) 

Grande stock d« medicamentos nacionaes e ex-
traugeiros, dos melhores auctores, recebendo sempre es 
últimos preparados. 

Aviam-se receitas a qualquer hora do dia ou da 
noite, garantinio-se todo o escrúpulo na manipulação, 
pois é o seu proprietário, poussuidor de longa pratica, 
quem se incumbe de tal serviço, o que representa uma 
garantia aos seus numerosos freguezes. 

72 - í(ua c/o Gommercio - 72 

Loíeria de 5. Paulo 
prêmio maior 4>ô:õõõ$õõõ 

POR 4^000 
Extracção no dia 13 do corrente 

I^oterla de S. Pedro y- prêmio maior 
9 0 0 contos em dois sortoios para os dias 28 e 

' ,J 29 de Junly— Bilhete inteiro 10$ 

I^oteria da Capital federal 
ciaaae 20:090$$ para o dia 17 de Jn-
,das se&iio por 21^000 — 
.ícjjpa1 

prêmio maior bõO:000$OOõ 

— Por 10$000 frações 1$000 — 
Extracção em 21 e 22 de Junho 

(S. João) 
Os fcalhe.es estão â venda desde já no chalet 

GATO PRETO 
Rna do Commercio 61 

Leobaldo Fonseca 

O PROPRIETAÍÜO, 

o&t sitiarta 

VEMENTE 
6KANBE NOVIDADE 

^=c=S) 

Armazém Central 
DE — 

l.o TABELLIÃO 

RUA DIREITA, N.° 22: — 

i5~ YTU <4 

<§© 

BORGES & IRMÃOS 
Sortimento apreciável de seccos e molhados, ferragens finas e grossas, 
tendo sempre em deposito o superior vinho B A R B E R A e que tão grande accei' 
tação mereceu dos seus freguezes. 

Preços os mais baratos que em qualquer outra parte. A divisa da 
casa é: 

Vender muito e ganhar pouco. 

o que traz extraordinária vantagem para o publico. Em bebidas finas, tanto 
nacionaes como extrangeiras, esta casa está àpparelhada a servir da forma á 
mais cabal ao freguez mais exigente 

E m conservas também ha grande sortimento, bem como doces em latas, 
manteiga fresca, superior, em latas e para a venda em retalho. 

YTtf — RUA DIREITA — YTtJ 

BORGES & RMÃOS 

/ 

http://fcalhe.es

